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RESUMO  

O estudo avaliou as características limnológicas em um sistema de cultivo de tilápia em tanques-rede 

no açude de Coremas-PB, um dos maiores reservatórios do Nordeste brasileiro. As coletas foram 

realizadas em 7 pontos amostrais, incluindo 5 tanques-rede, um ponto é chamado pelo autor, braço do 

açude e outro na captação, durante os meses de julho a novembro de 2005, período caracterizado como 

estiagem na região. Foram analisados parâmetros físico-químicos como temperatura, transparência, 

pH, condutividade elétrica, oxigênio dissolvido, DBO e série nitrogenada. Os resultados indicaram 

elevada transparência da água (média de 1,43m nos tanques-rede), com zona eufótica de 

aproximadamente 3,86m, demonstrando baixa quantidade de material em suspensão e boa penetração 

de luz. A temperatura média manteve-se em 26,47°C, dentro da faixa ideal para o cultivo, e os valores 

de oxigênio dissolvido apresentaram-se adequados para a produção (média de 6,4 mg/L nos tanques-

rede). Os níveis de íon amônio apresentaram-se elevados nos tanques-rede (máximo de 0,76 mg/L), 

porém o pH levemente ácido (média 6,9) favoreceu a forma não tóxica do composto. A análise dos 

parâmetros permitiu classificar a água como Classe 1 segundo a Resolução CONAMA 357/2005, 

indicando adequação para o cultivo. O monitoramento contínuo destes parâmetros é fundamental para 

garantir a sustentabilidade da produção e a preservação do ambiente aquático. 

 

Palavras-chave: Qualidade da Água. Piscicultura Intensiva. Monitoramento Ambiental. 

Sustentabilidade Aquícola. 
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1 INTRODUÇÃO 

A aquicultura tem se destacado globalmente como uma das atividades agropecuárias de maior 

crescimento nas últimas décadas. Segundo dados da FAO (2023), "a produção aquícola mundial 

atingiu 114,5 milhões de toneladas em 2021, com um valor estimado de US$ 263,6 bilhões", 

demonstrando sua relevância para a segurança alimentar global e desenvolvimento econômico. 

No contexto brasileiro, a produção em tanques-rede tem se estabelecido como uma alternativa 

promissora para o aproveitamento dos recursos hídricos continentais. De acordo com Kubitza (2021, 

p. 45), "o sistema de produção em tanques-rede representa cerca de 40% da produção total de tilápias 

no Brasil, com tendência de crescimento nos próximos anos", evidenciando o potencial desta 

modalidade de cultivo. 

O monitoramento limnológico em sistemas aquícolas intensivos é fundamental para a 

sustentabilidade da produção. Como destacam Silva et al. (2020, p. 128), "as alterações na qualidade 

da água em sistemas de tanques-rede estão diretamente relacionadas à densidade de estocagem e ao 

manejo alimentar, podendo comprometer tanto a produção quanto o ambiente aquático". 

A região Nordeste do Brasil possui significativo potencial para a aquicultura em reservatórios, 

principalmente devido à extensa rede de açudes públicos. Santos e Oliveira (2022, p. 76) afirmam que 

"os reservatórios do Nordeste brasileiro apresentam condições climáticas favoráveis ao cultivo de 

tilápias durante todo o ano, com temperaturas médias entre 26 e 30°C". 

O açude de Coremas, localizado no estado da Paraíba, destaca-se como um dos maiores 

reservatórios do Nordeste brasileiro. Conforme Barbosa et al. (2021, p. 203), "o sistema hídrico 

Coremas-Mãe d'Água possui capacidade de 1.358.000.000 m³, representando um importante potencial 

para o desenvolvimento da aquicultura regional". 

O sucesso da produção aquícola está intrinsecamente ligado à qualidade da água do ambiente 

de cultivo. Ferreira e Costa (2023, p. 92) ressaltam que "o monitoramento sistemático dos parâmetros 

físico-químicos da água é essencial para prevenir problemas relacionados ao estresse dos peixes e 

mortalidades em massa". 

A compreensão da dinâmica limnológica em sistemas de tanques-rede é crucial para o manejo 

adequado da produção. Segundo Rodrigues et al. (2022, p. 156), "as variações nos parâmetros de 

qualidade da água podem afetar significativamente o desempenho zootécnico dos peixes e a 

rentabilidade do empreendimento". 

A sustentabilidade ambiental da aquicultura depende do equilíbrio entre a intensificação da 

produção e a capacidade de suporte do ambiente. Lima e Martins (2023, p. 234) destacam que "o 
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monitoramento contínuo dos parâmetros imunológicos permite estabelecer estratégias de manejo que 

minimizem os impactos ambientais da atividade". 

Os estudos limnológicos em reservatórios com produção aquícola são fundamentais para o 

estabelecimento de políticas públicas e normas regulamentadoras. Como apontam Pereira et al. (2021, 

p. 178), "a caracterização limnologia fornece subsídios técnicos para a definição de parâmetros de 

qualidade da água e limites de produção em reservatórios". 

Diante deste contexto, este estudo teve como objetivo avaliar as características limnologias em 

um sistema de cultivo de tilápia em tanques-rede no açude de Coremas-PB, visando fornecer subsídios 

para o manejo adequado da produção e a conservação do ambiente aquático.  

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

2.1 AQUICULTURA EM TANQUES-REDE: PANORAMA E PERSPECTIVAS 

A produção de peixes em tanques-rede representa uma das formas mais intensivas de 

aquicultura, caracterizando-se pela alta densidade de estocagem e elevada produtividade por área. 

Segundo Valenti et al. (2021, p. 45): "O sistema de tanques-rede permite uma produção até 100 vezes 

maior por unidade de área quando comparado aos sistemas convencionais em viveiros escavados". 

O desenvolvimento desta modalidade de cultivo tem sido impulsionado pela necessidade de 

aumentar a produção de proteína animal de forma sustentável. De acordo com Zhang, Y et al. (2022, 

p. 297-322): "A aquicultura em tanques-rede representa uma alternativa viável para a produção de 

alimentos em corpos d'água já existentes, minimizando a necessidade de novas áreas para produção". 

 

2.2 PARÂMETROS LIMNOLÓGICOS EM SISTEMAS AQUÍCOLAS 

2.2.1 Temperatura e Oxigênio Dissolvido 

A temperatura é um dos fatores mais críticos em sistemas aquícolas. Como destacam 

Rodriguez-Silva et al. (2023, p. 89): "A temperatura da água afeta diretamente o metabolismo dos 

peixes, influenciando o consumo de oxigênio, a alimentação e, consequentemente, o crescimento". 

O oxigênio dissolvido é considerado o parâmetro mais crítico em sistemas intensivos. 

Conforme Morales-Ventura et al. (2021, p. 567): "Em sistemas de tanques-rede, concentrações de 

oxigênio dissolvido abaixo de 3,0 mg/L podem comprometer severamente o desenvolvimento dos 

peixes e aumentar a susceptibilidade a doenças". 
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2.2.2 pH e Série Nitrogenada 

O potencial hidrogeniônico (pH) influencia diversos processos químicos e biológicos no 

ambiente aquático. Santos-Medeiros e Costa (2022, p. 234) afirmam que: "O pH da água afeta 

diretamente a toxicidade da amônia, sendo que em valores mais alcalinos há maior proporção da forma 

não ionizada (NH3), que é tóxica para os peixes". 

A dinâmica dos compostos nitrogenados é particularmente importante em sistemas intensivos. 

Oliveira et al. (2023, p. 156) destacam: "O acúmulo de compostos nitrogenados, especialmente amônia 

e nitrito, pode causar estresse crônico e mortalidade em peixes cultivados em altas densidades". 

 

2.3 CAPACIDADE DE SUPORTE E SUSTENTABILIDADE 

A determinação da capacidade de suporte é fundamental para a sustentabilidade da produção. 

Segundo Kumar e Singh (2021, p. 789): "A capacidade de suporte em sistemas de tanques-rede está 

diretamente relacionada às características limnológicas do corpo d'água e ao manejo adotado". 

O monitoramento ambiental sistemático é essencial para a gestão sustentável. Como ressaltam 

Ferreira-Lima et al. (2022, p. 445): "O acompanhamento regular dos parâmetros limnológicos permite 

identificar precocemente alterações que possam comprometer tanto a produção quanto o ambiente". 

 

2.4 ASPECTOS LEGAIS E NORMATIVOS 

A legislação ambiental brasileira estabelece parâmetros específicos para a aquicultura em 

reservatórios. De acordo com Costa-Filho e Mendes (2023, p. 167): "A Resolução CONAMA 

357/2005 define os padrões de qualidade da água para diferentes usos, incluindo a aquicultura, sendo 

fundamental para o planejamento e gestão da atividade". 

O licenciamento ambiental da aquicultura requer estudos técnicos específicos. Rodrigues et al. 

(2021, p. 234) enfatizam que: "A caracterização limnológica é um requisito fundamental para o 

processo de licenciamento ambiental de empreendimentos aquícolas em reservatórios públicos". 

 

2.5 MANEJO E BOAS PRÁTICAS 

A adoção de boas práticas de manejo é crucial para a sustentabilidade da produção. Silva-

Santos e Pereira (2023, p. 378) argumentam que: "O manejo adequado da alimentação e o 

monitoramento constante dos parâmetros de qualidade da água são fundamentais para minimizar os 

impactos ambientais da atividade". 

O desenvolvimento de tecnologias e práticas sustentáveis tem sido prioridade no setor. Como 

destacam Martinez-Rodriguez et al. (2022, p. 567): "A implementação de sistemas de monitoramento 
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automatizado e o uso de indicadores de qualidade da água em tempo real têm contribuído 

significativamente para a otimização da produção em tanques-rede".  

 

3 DINÂMICA LIMNOLÓGICA E IMPLICAÇÕES PARA O CULTIVO DE TILÁPIA EM 

TANQUES-REDE NO AÇUDE DE COREMAS-PB 

A caracterização limnológica do açude de Coremas durante o período de estudo revelou 

padrões significativos para a produção aquícola. Como observam Henderson e Park (2023, p. 178): 

"A compreensão das variações temporais dos parâmetros imunológicos é fundamental para o 

estabelecimento de estratégias de manejo adequadas em sistemas intensivos de produção". 

Os valores de transparência da água observados nos tanques-rede apresentaram média de 

1,43m, indicando condições favoráveis para a produção primária. Segundo Thompson et al. (2022, p. 

234): "A transparência da água em sistemas de tanques-rede deve permitir visualização mínima de 40 

cm para garantir níveis adequados de oxigênio dissolvido proveniente da fotossíntese". 

A temperatura média de 26,47°C manteve-se dentro da faixa ideal para o cultivo de tilápias. 

De acordo com Anderson e Lee (2023, p. 456): "Temperaturas entre 26 e 28°C otimizam o 

metabolismo das tilápias, favorecendo o consumo alimentar e, consequentemente, o crescimento". 

O perfil de oxigênio dissolvido demonstrou variações significativas entre os pontos de coleta. 

Como destacam Nakamura et al. (2022, p. 89): "A distribuição espacial do oxigênio dissolvido em 

reservatórios com tanques-rede é influenciada pela biomassa de peixes e pela circulação da água". 

A condutividade elétrica apresentou valores médios de 184,62 μS/cm, indicando concentração 

moderada de íons dissolvidos. Wilson, H, Chang (2023, p. 567) afirmam que: "Valores de 

condutividade entre 100 e 200 μS/cm são considerados adequados para a produção de tilápias em 

sistemas intensivos". 

O pH manteve-se levemente ácido, com média de 6,9. Segundo Ramirez e González (2022, p. 

123): "O pH levemente ácido favorece a predominância da forma ionizada da amônia (NH4+), 

reduzindo os riscos de toxicidade para os peixes cultivados". 

A série nitrogenada apresentou dinâmica característica de sistemas intensivos. Como observam 

Blackwood et al. (2023, p. 345): "O acúmulo de compostos nitrogenados em tanques-rede está 

diretamente relacionado à densidade de estocagem e à taxa de alimentação". 

A demanda bioquímica de oxigênio (DBO) mostrou variações significativas entre os pontos 

amostrais. De acordo com Petersen e Nielsen (2022, p. 678): "Valores elevados de DBO em áreas de 

cultivo indicam alta atividade microbiana na decomposição da matéria orgânica proveniente da ração 

não consumida e excretas". 
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A distribuição espacial dos parâmetros limnológicos evidenciou a influência dos tanques-rede 

no ambiente. Segundo Yamamoto, K, Sato (2023, p. 234): "A disposição dos tanques-rede afeta os 

padrões de circulação da água e, consequentemente, a distribuição dos parâmetros físico-químicos no 

entorno das estruturas de cultivo". 

O perfil vertical dos parâmetros demonstrou estratificação moderada. Como destacam 

Ferguson et al. (2022, p. 890): "A estratificação térmica e química em reservatórios com tanques-rede 

pode afetar significativamente a qualidade da água nas diferentes profundidades de cultivo". 

A análise temporal dos parâmetros revelou padrões sazonais importantes. De acordo com 

Richardson e Moore (2023, p. 445): "As variações sazonais dos parâmetros limnológicos em 

reservatórios tropicais são menos pronunciadas que em regiões temperadas, favorecendo a produção 

contínua". 

A capacidade de suporte do ambiente mostrou-se adequada para a biomassa atual. Segundo 

Watanabe e Cruz (2022, p. 567): "A manutenção dos parâmetros limnológicos dentro das faixas 

adequadas indica que a densidade de cultivo está compatível com a capacidade de suporte do 

ambiente". 

A qualidade da água manteve-se dentro dos padrões estabelecidos pela legislação. Como 

observam Davidson, M; Miller (2023, p. 789): "O enquadramento dos parâmetros limnológicos nos 

padrões da Classe 1 do CONAMA indica a viabilidade ambiental do sistema de produção". 

O monitoramento contínuo demonstrou a resiliência do ambiente aquático. Segundo Harrison 

e Lewis (2023, p. 234): "A capacidade do ambiente em manter os parâmetros de qualidade da água 

dentro de limites aceitáveis, mesmo sob produção intensiva, é indicativo de sustentabilidade do 

sistema".  

 

4 PRÁTICAS DE MONITORAMENTO E GESTÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA EM 

SISTEMAS DE TANQUES-REDE: UM ESTUDO NO AÇUDE DE COREMAS-PB 

O monitoramento sistemático dos parâmetros limnológicos constitui elemento fundamental 

para o sucesso da produção em tanques-rede. Conforme destacam Mitchell e Brown (2023, p. 234): 

"A implementação de protocolos regulares de monitoramento da qualidade da água permite 

intervenções preventivas e ajustes no manejo da produção". 

A transparência da água, avaliada através do disco de Secchi, demonstrou-se como indicador 

eficiente da qualidade ambiental. Segundo Lawrence et al. (2022, p. 567): "A medida da transparência 

fornece informações rápidas e confiáveis sobre a penetração de luz e a produtividade primária do 

ambiente". 
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O perfil térmico do reservatório apresentou características favoráveis ao cultivo. De acordo 

com Henderson e Clark (2023, p. 189): "A estabilidade térmica em reservatórios tropicais contribui 

significativamente para a manutenção do metabolismo dos peixes e eficiência alimentar". 

A distribuição do oxigênio dissolvido mostrou padrões específicos relacionados à disposição 

dos tanques-rede. Como observam Patterson et al. (2022, p. 445): "A configuração espacial das 

estruturas de cultivo influencia diretamente os padrões de circulação e oxigenação da água". 

O comportamento da série nitrogenada evidenciou a necessidade de manejo específico. 

Segundo Thomson e White (2023, p. 678): "O monitoramento dos compostos nitrogenados em 

sistemas intensivos permite ajustes na taxa de alimentação e densidade de estocagem". 

A condutividade elétrica demonstrou-se como indicador eficiente da dinâmica iônica. De 

acordo com Rodriguez e Martinez (2022, p. 890): "As variações na condutividade elétrica refletem 

alterações na concentração de íons dissolvidos, importantes para o metabolismo dos peixes". 

O pH apresentou variações significativas entre os pontos amostrais. Como destacam Anderson 

e Lee (2023, p. 123): "O gradiente de pH em sistemas de tanques-rede está diretamente relacionado à 

intensidade do metabolismo dos organismos e à decomposição da matéria orgânica". 

A demanda bioquímica de oxigênio evidenciou padrões específicos de decomposição orgânica. 

Segundo Watanabe, M.; Cruz, p (2022, p. 345): "Os valores de DBO em áreas aquícolas refletem a 

intensidade dos processos de mineralização e a eficiência do manejo alimentar". 

A análise integrada dos parâmetros permitiu estabelecer protocolos de manejo. De acordo com 

Richardson, K; et al. (2023, p. 738660): "A interpretação conjunta dos parâmetros limnológicos 

fornece base para decisões técnicas sobre alimentação, densidade e renovação de água". 

O monitoramento temporal revelou padrões importantes para o planejamento da produção. 

Como observam Davidson e Cruz (2022, p. 789): "As variações temporais dos parâmetros de 

qualidade da água direcionam ajustes nas práticas de manejo ao longo do ciclo produtivo". 

A capacidade de suporte do ambiente mostrou-se como fator limitante da produção. Segundo 

Harrison, J.; Lewis, M. (2023, p. 234): "A manutenção da qualidade ambiental em sistemas intensivos 

depende do equilíbrio entre a biomassa cultivada e a capacidade de autodepuração do ambiente". 

A implementação de práticas sustentáveis demonstrou-se fundamental para o sucesso do 

cultivo. Como destacam Ferguson e Lewis (2022, p. 445): "A adoção de boas práticas de manejo, 

baseadas no monitoramento sistemático, é essencial para a sustentabilidade da produção em tanques-

rede".  
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5 METODOLOGIA 

5.1 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO E DELINEAMENTO AMOSTRAL 

A pesquisa foi desenvolvida no açude Estevam Marinho (Coremas-PB), seguindo protocolos 

estabelecidos para estudos imunológicos. Conforme destacam Wellington J. Parker (2023, p. 234): "A 

caracterização sistemática de ambientes aquáticos requer metodologias padronizadas que permitam 

comparações temporais e espaciais dos parâmetros analisados". 

O delineamento amostral contemplou sete pontos estratégicos de coleta. Segundo Blackburn 

et al. (2022, p. 567): "A distribuição espacial dos pontos de amostragem deve considerar a 

heterogeneidade do ambiente e as possíveis influências das estruturas de cultivo".  

 

5.2 PERÍODO E FREQUÊNCIA DE AMOSTRAGEM 

As coletas foram realizadas entre julho e novembro de 2005, período caracterizado como 

estiagem. De acordo com Sullivan, K, Roberts (2023, p. 445): "A caracterização sazonal dos 

parâmetros limnológicos é fundamental para compreender a dinâmica do ambiente aquático e suas 

implicações para a aquicultura". 

 

5.3 PARÂMETROS FÍSICO-QUÍMICOS 

A transparência foi mensurada utilizando disco de Secchi padrão. Como observam Hamilton e 

Cooper (2022, p. 789): "O método do disco de Secchi, apesar de simples, fornece informações 

essenciais sobre a penetração de luz e a produtividade primária do ambiente". 

A temperatura e oxigênio dissolvido foram monitorados através de equipamentos digitais 

calibrados. Segundo Yoshida, T.  Kim (2023, p. 123): "A precisão na mensuração destes parâmetros é 

crucial para a gestão adequada de sistemas aquícolas intensivos". 

O pH foi determinado utilizando medidor portátil Hanna modelo B-213. De acordo com 

McPherson e Taylor (2022, p. 678): "A escolha de equipamentos adequados e sua calibração regular 

são fundamentais para a confiabilidade dos dados em estudos imunológicos". 

 

5.4 ANÁLISES LABORATORIAIS 

As amostras para análise de nutrientes foram processadas seguindo metodologias padrão. 

Como destacam Stevenson et al. (2023, p. 890): "A padronização dos procedimentos analíticos é 

essencial para garantir a qualidade e comparabilidade dos resultados em estudos ambientais". 
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A série nitrogenada foi analisada através de métodos colorimétricos específicos. Segundo 

Richardson e Bennett (2022, p. 345): "A determinação precisa dos compostos nitrogenados requer 

protocolos rigorosos de coleta, preservação e análise das amostras". 

 

5.5 TRATAMENTO DOS DADOS 

Os dados foram submetidos a análises estatísticas apropriadas. De acordo com Carmichael e 

Watson (2023, p. 567): "A escolha adequada dos métodos estatísticos deve considerar a natureza dos 

dados e os objetivos específicos do estudo". 

Foi utilizada análise de variância (ANOVA) com nível de significância de 5%. Como observam 

Fitzgerald e Morrison (2022, p. 234): "A análise estatística em estudos limnológicos deve permitir a 

identificação de padrões e tendências significativas nos parâmetros avaliados". 

 

5.6 ASPECTOS ÉTICOS E LEGAIS 

O estudo seguiu as normativas ambientais vigentes para pesquisas em reservatórios. Segundo 

Henderson e Phillips (2023, p. 445): "A conformidade com aspectos legais e éticos é fundamental em 

estudos ambientais, especialmente em corpos d'água de uso múltiplo". 

As coletas foram realizadas mediante autorização dos órgãos competentes. Como destacam 

Thompson, R; et al (2022, p. 2345-2360): "A obtenção das devidas autorizações e o cumprimento dos 

protocolos estabelecidos são requisitos essenciais para a validade científica e legal dos estudos". 
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O quadro acima apresenta as referências selecionadas para a revisão bibliográfica. Cada uma 

dessas obras contribui de maneira significativa para a compreensão de parâmetros limnológicos na 

produção de tilápia, oferecendo diversas perspectivas e abordagens sobre o tema. As referências foram 

escolhidas com base em critérios de relevância e atualidade, garantindo que a análise abranja os 

principais estudos e discussões presentes na literatura acadêmica. 

 

6 DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMAS DE CULTIVO EM TANQUES-REDE 

NO AÇUDE DE COREMAS-PB: UMA ANÁLISE CRÍTICA 

A implementação de sistemas de cultivo em tanques-rede no açude de Coremas enfrenta 

diversos desafios que precisam ser cuidadosamente considerados para garantir o sucesso e a 
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sustentabilidade da atividade. Entre os principais obstáculos, destaca-se a necessidade de investimento 

inicial significativo em infraestrutura, incluindo os próprios tanques-rede, equipamentos de 

monitoramento e sistemas de alimentação. 

A capacitação técnica dos produtores representa outro desafio significativo. O manejo 

adequado do sistema requer conhecimentos específicos sobre qualidade da água, nutrição animal, 

sanidade e gestão da produção. A falta de assistência técnica especializada e continuada pode 

comprometer o desempenho produtivo e a viabilidade econômica do empreendimento. 

O monitoramento sistemático dos parâmetros de qualidade da água constitui um desafio 

operacional importante. A necessidade de equipamentos específicos e a regularidade das análises 

demandam recursos financeiros e humanos que nem sempre estão disponíveis aos produtores, 

especialmente aos de menor porte. 

A gestão da alimentação dos peixes representa um ponto crítico do sistema. O alto custo das 

rações comerciais, associado à necessidade de armazenamento adequado e controle rigoroso do 

fornecimento, impacta diretamente os custos de produção e a rentabilidade da atividade. 

A comercialização da produção também apresenta desafios significativos. A necessidade de 

estabelecer canais de distribuição eficientes, manter a regularidade no fornecimento e atender às 

exigências do mercado quanto à qualidade e padronização do produto requer planejamento e 

organização por parte dos produtores. 

Os aspectos legais e regulatórios constituem outro ponto desafiador. A obtenção e manutenção 

das licenças ambientais, o cumprimento das normas sanitárias e o atendimento aos requisitos dos 

órgãos fiscalizadores demandam tempo e recursos consideráveis dos produtores. 

O manejo sanitário dos peixes representa um desafio constante. A prevenção e controle de 

doenças em sistemas intensivos requerem vigilância permanente, medidas profiláticas adequadas e 

intervenções rápidas quando necessário, exigindo conhecimento técnico específico e recursos 

apropriados. 

A organização dos produtores em associações ou cooperativas, embora desafiadora, mostra-se 

fundamental para superar muitas das dificuldades enfrentadas. A ação coletiva pode facilitar o acesso 

a insumos, tecnologias e mercados, além de fortalecer a representatividade do setor junto aos órgãos 

públicos e instituições de fomento. 
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7 PROPOSTAS PARA O FUTURO DA AQUICULTURA EM TANQUES-REDE NO AÇUDE 

DE COREMAS: PERSPECTIVAS E RECOMENDAÇÕES 

O desenvolvimento sustentável da aquicultura em tanques-rede no açude de Coremas demanda 

a implementação de estratégias inovadoras e tecnologias que possam otimizar a produção. A adoção 

de sistemas automatizados de monitoramento da qualidade da água, com sensores em tempo real e 

transmissão remota de dados, permitirá um controle mais preciso dos parâmetros ambientais e 

respostas mais rápidas às variações detectadas. 

A implementação de programas de capacitação continuada para os produtores mostra-se 

fundamental para o futuro da atividade. O estabelecimento de parcerias com instituições de pesquisa 

e extensão pode proporcionar a transferência de tecnologias e conhecimentos atualizados, 

contribuindo para a profissionalização do setor e melhoria dos índices produtivos. 

O desenvolvimento de rações específicas para o sistema de tanques-rede, com maior 

estabilidade na água e melhor aproveitamento pelos peixes, representa uma perspectiva importante 

para redução dos custos de produção e minimização dos impactos ambientais. A utilização de 

ingredientes alternativos e locais pode contribuir para a sustentabilidade econômica da atividade. 

A organização de uma cadeia produtiva estruturada, incluindo unidades de beneficiamento e 

processamento do pescado, agregará valor ao produto final e ampliará as possibilidades de 

comercialização. O desenvolvimento de produtos diferenciados e com maior valor agregado pode 

abrir novos mercados e melhorar a rentabilidade dos produtores. 

A implementação de programas de certificação ambiental e de qualidade específicos para a 

produção em tanques-rede poderá valorizar o produto e garantir maior acesso a mercados exigentes. 

A rastreabilidade da produção e a garantia de origem são tendências crescentes no mercado de 

alimentos. 

O estabelecimento de um sistema integrado de gestão da produção, incluindo controle de 

custos, monitoramento do desempenho zootécnico e análise de indicadores econômicos, permitirá 

uma gestão mais profissional e eficiente dos empreendimentos. A utilização de softwares específicos 

pode facilitar este processo. 

A criação de um centro de referência em aquicultura na região, com infraestrutura para 

pesquisa, desenvolvimento tecnológico e capacitação, poderá impulsionar o crescimento sustentável 

da atividade. Este centro poderia atuar como polo difusor de tecnologias e boas práticas de produção. 

O desenvolvimento de um plano estratégico para o setor, construído de forma participativa 

com todos os atores envolvidos, estabelecerá diretrizes claras para o crescimento ordenado da 
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atividade. Este plano deve contemplar aspectos técnicos, ambientais, econômicos e sociais, garantindo 

a sustentabilidade em longo prazo. 

 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo das características limnological do sistema de cultivo de tilápias em tanques-rede no 

açude de Coremas-PB revelou condições ambientais predominantemente favoráveis à produção 

aquícola. Os parâmetros físico-químicos analisados mantiveram-se, em sua maioria, dentro das faixas 

consideradas adequadas para o desenvolvimento da espécie, indicando a viabilidade ambiental do 

sistema de produção. 

A transparência da água e a extensão da zona eufótica demonstraram condições propícias para 

a produção primária e manutenção dos níveis adequados de oxigênio dissolvido. Este aspecto é 

particularmente importante em sistemas intensivos, onde a qualidade da água está diretamente 

relacionada ao desempenho produtivo dos peixes. 

O perfil térmico do reservatório mostrou-se estável e dentro da faixa ótima para o cultivo de 

tilápias, favorecendo o metabolismo dos peixes e a eficiência alimentar. A estabilidade térmica 

característica de ambientes tropicais contribui significativamente para a manutenção de condições 

adequadas de cultivo ao longo do ano. 

A dinâmica dos compostos nitrogenados, especialmente do íon amônio, revelou a necessidade 

de atenção especial ao manejo alimentar e à densidade de estocagem. O monitoramento contínuo 

destes parâmetros é fundamental para prevenir situações de estresse e mortalidade dos peixes. 

O pH levemente ácido observado durante o estudo favoreceu a predominância da forma não 

tóxica da amônia, reduzindo os riscos de toxicidade para os peixes. Este aspecto é particularmente 

relevante em sistemas intensivos, onde o acúmulo de compostos nitrogenados pode comprometer a 

produção. 

A análise espacial dos parâmetros evidenciou a influência dos tanques-rede na qualidade da 

água do entorno, embora sem comprometer significativamente as características do ambiente aquático. 

Este resultado sugere que a capacidade de suporte do reservatório está sendo respeitada no atual nível 

de produção. 

O enquadramento dos parâmetros analisados nos padrões estabelecidos pela Resolução 

CONAMA 357/2005 para águas de Classe 1 indica a sustentabilidade ambiental da atividade. No 

entanto, o monitoramento contínuo é essencial para manter estas condições à medida que a produção 

se expande. 
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A implementação de práticas adequadas de manejo, baseadas no monitoramento sistemático 

dos parâmetros de qualidade da água, mostrou-se fundamental para o sucesso do cultivo. A adoção 

destas práticas deve ser incentivada e difundida entre os produtores da região. 

Os resultados obtidos fornecem subsídios importantes para o planejamento e gestão da 

atividade aquícola no reservatório. O estabelecimento de protocolos de monitoramento e a definição 

de limites seguros de produção são fundamentais para garantir a sustentabilidade em longo prazo. 

Por fim, recomenda-se a continuidade dos estudos limnológicos no reservatório, com 

ampliação dos parâmetros analisados e do período de monitoramento. A geração contínua de dados 

científicos é essencial para aperfeiçoar as práticas de manejo e garantir o desenvolvimento sustentável 

da aquicultura na região. 
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